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Agenda global para o desenvolvimento 
As cúpulas e conferências das Nações 

Unidas, celebradas nos últimos 20 anos, 
geraram relativo consenso mundial sobre 
políticas e atividades para erradicação 
da pobreza e fomento ao 
desenvolvimento sustentável, 
proporcionando um marco básico para 
alcançá-los. 

A Cúpula do Milênio se baseou nas 
decisões adotadas nestes eventos e 
reforçou algumas de suas mensagens 
fundamentais. Tais decisões, junto com a 
Declaração do Milênio e, mais 
recentemente, a Declaração da Rio+20 
constituem o programa de 
desenvolvimento das Nações Unidas 

 
http://www.un.org/esa/devagenda/index.html 



Conferências das Nações Unidas 

1990	–	Cúpula	Mundial	das	Nações	Unidas	sobre	a	Criança	
1992	–	Conferência	da	Nações	Unidas	sobre	Ambiente	e	Desenvolvimento	
1993	–	Conferência	das	Nações	Unidas	sobre	os	Direitos	Humanos	
1994	–	Conferência	das	Nações	Unidas	sobre	Populações	e	Desenvolvimento	
1995	–	Conferência	das	Nações	Unidas	sobre	a	Mulher	
1995	–	Conferência	das	Nações	Unidas	sobre	o	Desenvolvimento	Social	
1996	–	Conferência	das	Nações	Unidas	sobre	Assentamentos		Humanos	

	(Habitat	II)	
1996	–	Cúpula	Mundial	das	Nações	Unidas	sobre	Alimentação	
	
2000	–	Cúpula	do	Milênio:	Declaração	e	ObjeAvos	do	Milênio	
	
2002	–	Conferência	Internacional	sobre	Financiamento	do	Desenvolvimento	
2002	–	Cúpula	Mundial	sobre	Desenvolvimento	Sustentável	Rio	+	10	
2005	–	Cúpula	do	Milênio	II	
2010	–	Cúpula	do	Milênio	III	
2012	–	Rio	+	20	



 Rio + 20 

Conferência das Nações 
Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável – Rio de 
Janeiro, Junho de 2012 
Documento final: ‘O futuro que queremos’ (The future we 
want), firmado por Chefes de Estado e de Governo 
Três pilares do desenvolvimento sustentável: econômico, 
ambiental e social 
Ações globais, nacionais e locais 
Equidade, erradicação da pobreza e reforma da 
governança global do desenvolvimento sustentável e do 
ambiente 

 



O futuro que queremos 

! Documento final de acordo entre Chefes de Estado e de 
Governo 

! 53 páginas, 283 parágrafos 
! 9 parágrafos sobre saúde 
! Acesso: http://dssbr.org (site ENSP/Fiocruz) 
! Documento orientador do processo de elaboração da  

Agenda do Desenvolvimento Sustentável 2030 
! Agenda inconclusa (ODM) e nova agenda (ODS) 



! Agenda do Desenvolvimento Sustentável 2030 e Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

     (Assembleia Geral das Nações Unidas, setembro de 2015) 
! Resolução UNGA A/70/1 ‘Transformando nosso mundo: A 

Agenda do Desenvolvimento 2030’ 
! Agregado: Resolução UNGA A/69/82 ‘Agenda de Ação de 

Adis Abeba – Financiamento do Desenvolvimento’ 
  

! State driven process, com planejamento 
 participativo 

! Governança do processo global: 
–  High-Level Political Forum 
–  ECOSOC 

! Governança na esfera nacional 

Agenda de Desenvolvimento 2030 
Acordos e Governança 



! Contém 17 ODS, entre os quais o ODS Saúde (ODS 3) 
! Cada um contém metas de resultados e meios de 

implementação; total de 169 metas; 232 indicadores 
(março de 2017) 

! Saúde com 9 metas e 4 meios de implementação; 27 
indicadores 

! Neste momento: 
–  Aperfeiçoamento negociado dos indicadores 
–  Primeiros estágios de avaliação (2 anos): High-Level Political 

Forum 2017 no ECOSOC (julho); e UNGA (setembro) 
–  Países iniciando implementação, segundo suas prioridades 

Agenda de Desenvolvimento 2030 
Acordos e Governança 







Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
! Objetivo 1. Erradicar a pobreza em todas as suas formas em 

todas partes 
! Objetivo 2. Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar 

e melhorar a nutrição e promover a agricultura sustentável 
! Objetivo 3. Assegurar vida saudável e promover o bem-estar de 

todos em todas as idades 
! Objetivo 4. Garantir uma educação de qualidade e equitativa e 

promover oportunidades de aprendizagem permanente para 
todos 

! Objetivo 5. Alcançar a igualdade de gênero e a autonomia de 
todas as mulheres e meninas 

! Objetivo 6. Garantir a todos a disponibilidade e a gestão 
sustentável da água e do ar 

! Objetivo 7. Garantir a todos o aceso a uma energia adequada, 
confiável, sustentável e moderna 

 



Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

! Objetivo 8. Promover crescimento econômico, sustentado, 
inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho 
decente para todos 

! Objetivo 9. Construir infraestruturas flexíveis, promover a 
industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação 

! Objetivo 10. Reduzir a desigualdade dentro e entre países 
! Objetivo 11. Converter as cidades e assentamentos humanos 

inclusivos, seguras, resilientes e sustentáveis 
! Objetivo 12. Assegurar padrões de consumo e produção 

sustentáveis 
! Objetivo 13. Adotar medidas urgentes para combater as 

mudanças climática e seus impactos 
! Objetivo 14. Conservar e utilizar de maneira sustentável 

oceanos, mares e recursos marinhos 



Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

! Objetivo 15. Proteger, restaurar e promover o uso 
sustentável dos ecosistemas terrestres, o manejo 
sustentável das florestas, combater a desertificação, e 
deter e reverter a degradação da terra e deter a perda 
da biodiversidade 

! Objetivo 16. Promover sociedades pacíficas e inclusivas 
para o desenvolvimento sustentável, facilitar o acesso à 
justiça para todos e construir instituições eficazes, 
responsáveis e inclusivas em todos os níveis 

! Objetivo 17. Fortalecer os meios de implementação e 
revitalizar a aliança mundial para o desenvolvimento 
sustentável 



Objetivo 3. Garantir vidas saudáveis e bem-estar 
para todos em todas as idades - Metas 

 
! 3.1 Até 2030, reduzir a taxa mundial de mortalidade materna a 
menos de 70 por 100.000 nascidos vivos  
! 3.2 Até 2030, acabar  com as mortes evitáveis de recém nascidos 
e de crianças menores de 5 anos 
! 3.3 Até 2030, acabar com as epidemias de AIDS, tuberculose, 
malária e de doenças tropicais negligenciadas; e combater as 
hepatites, as enfermidades transmitidas pela água e outras 
enfermidades transmissíveis  
! 3.4 Até 2030, reduzir em um terço a mortalidade prematura por 
doenças não transmissíveis mediante prevenção e tratamento, e 
promover a saúde mental e o bem-estar 
! 3.5 Fortalecer a prevenção e o tratamento do abuso de 
substâncias aditivas, incluindo o uso indevido de estupefacientes e 
o consumo nocivo de álcool  



Objetivo 3. Garantir vidas saudáveis e bem-estar 
para todos em todas as idades - Metas 

 
! 3.6 Até 2020, reduzir a metade o número de mortes e lesões 
causadas por acidentes de tráfego 
! 3.7 Até 2030, garantir acesso universal a serviços de saúde 
sexual e reprodutiva, incluídos o planejamento familiar, 
informação e educação  
! 3.8 Alcançar a cobertura universal de saúde, por meio de 
sistemas de saúde equitativos, integrais e de qualidade, 
incluindo em particular a proteção contra riscos financeiros, 
acesso a serviços de saúde essenciais necessários de 
qualidade, e o acesso a medicamentos, vacinas e tecnologias 
seguros, eficazes, alcançáveis e de qualidade para todos  
! 3.9 Até 2030, reduzir substancialmente o número de mortes 
e enfermidades produzidas por produtos químicos perigosos e 
a contaminação do ar, água e solo 



Objetivo 3. Garantir vidas saudáveis e bem-estar 
para todos em todas as idades – Metas 

 
! 3a. Aplicação do Convenio Marco da OMS para o Controle do 
Tabaco em todos os países 
! 3b. Apoiar a pesquisa e desenvolvimento de vacinas, 
medicamentos e tecnologias para as enfermidades que afetam os 
PeD e facilitar acesso a medicamentos e vacinas 
essenciais,necessários de acordo com a Declaração de Doha 
sobre TRIPS e a Saúde Pública, incluindo a flexibilidade no 
acesso aos medicamentos 
! 3c. Aumentar o financiamento da saúde e a contratação, 
desenvolvimento, capacitação e retenção de pessoal nos PeD 
! 3d. Reforçar a capacidade de todos os países em matéria de 
alerta precoce, gestão e redução de riscos para a saúde nacional 
e mundial, assim como para a regulação e a vigilância sanitária 



! As metas propostas não dão conta do ambicioso ODS Saúde 
! Assegurar vidas saudáveis e bem-estar ou cobertura universal 
! ‘Cobertura’ universal X ‘Sistemas’ universais 
! Atenção: assistência aos enfermos X atenção integral 
! Direito à saúde X seguro saúde 
! Ausência da saúde pública  e saúde ambiental 
! Sistemas universais, integrais, equitativos e de qualidade 
! Medicamentos e vacinas ‘essenciais’ ou ‘necessárias’? 
! Não menciona tecnologias médicas 
! Não propõe ou constrói metodologias de integração da saúde 

com os temas ‘extra-setoriais’ da Agenda 
! Não considera saúde e desenvolvimento, tampouco os  

determinantes sociais da saúde 

Questões sobre saúde na Agenda 2030 



Financiamento do desenvolvimento 

! Financiamento ao Desenvolvimento: processo de Conferências da 
ONU visando ampliar capacidade financiadora, bem como mobilizar 
recursos necessários para cumprimento da Agenda 2030 

! México (2002) – I Conferência Internacional sobre Financiamento 
do Desenvolvimento, com recomendações sobre comércio 
internacional, AOD, investimento estrangeiro direto, redução da 
dívida, mobilização interna de recursos e estruturação financeira 
global eficaz. Consenso de Monterrey. 

! ONU (2003) – Escritório de Financiamento ao Desenvolvimento 
(FfDO), visando promover e apoiar acordos e compromissos 
firmados nas Conferências 

! Doha (2008) – II Conferência e a Declaração de Doha 
! Addis Abeba (2015) – III Conferência e a Agenda de Ação de Addis 

Abeba (AAAA). 
 



Financiamento dos ODS (1/3) 
(Agenda de Ação de Adis Abeba - AAAA) 

! Recursos públicos domésticos 
! Recursos de finanças e negócios privados domésticos e 

internacionais 
! Cooperação internacional para o desenvolvimento (AOD) 
! Comércio internacional como uma ‘engenharia’ para o 

desenvolvimento 
! Débito dos PeD e sustentabilidade do débito 
! Reformas do FMI e do WB, com participação dos PeD 
! Proteção contra os capitais voláteis e especulativos 
! Combate à corrupção 
! Nenhuma palavra sobre mitigação dos processos de ajuste 

ou de justiça fiscal nacional e internacional (taxação de fluxo 
de capitais; grandes fortunas, grandes heranças). Tobin Tax. 

 
 
 



Financiamento dos ODS (2/3) 
(Agenda de Ação de Adis Abeba - AAAA) 

! Críticas das ONGs à AAAA na Terceira Conferência das 
Nações Unidas sobre Financiamento ao Desenvolvimento (Addis 
Abeba, 2015), cujo resultado (Resol. A69) se incorpora à A70/1 

! Países desenvolvidos como os da União Europeia, Estados Unidos, 
Japão e Austrália rejeitaram o estabelecimento de um Conselho 
Tributário Intergovernamental no âmbito das Nações 
Unidas, proposto pelos países pobre e em desenvolvimento 
membros do G77+China com o apoio da sociedade civil global 

! Doadores tradicionais se esquivam de responsabilidades na 
cooperação (AOD), colocando ênfase na cooperação Sul-Sul, 
mobilização de recursos domésticos e no setor privado 

! AOD - Desenvolver a capacidade da economia do país 
beneficiário e de mobilizar seus próprios recursos, enquanto reduz 
desigualdades estruturais. Priorizar setores sociais e agricultura em 
relação à infraestrutura e outros setores não-sociais 

 
 
 



Financiamento dos ODS (3/3) 
(Agenda de Ação de Adis Abeba - AAAA) 

Discussões no HLPF 2017 
•  Mecanismos inovadores de financiamento, como taxas sobre 

transações financeiras: assunto ainda restrito à narrativa de 
representantes da sociedade civil, mas... 

•  Fluxos ilícitos de capital e mecanismo global de regulação 
tributária defendido pelo G77 mais China, incluindo ênfase 
coordenada de países do grupo africano 

•  Economia política do desenvolvimento sustentável. No 
momento, pouco mais de USD 100 bilhões anuais; 
necessidades estimadas: USD 6 trilhões anuais 

•  Enorme liquidez mundial. FMI e Banco Mundial reportaram 
cálculos de USD 600 trilhões. PIB mundial em torno de USD 80 
trilhões anuais. Mais de USD 11 trilhões em aplicações sem 
retorno ou com retorno negativo por falta de melhores opções 

 

 
 



Monitoramento e avaliação da Agenda e ODS 

! Fórum Político de Alto Nível (HLPF): monitoramento, 
avaliação, orientação do processo global. Chefes de Estado ou 
Ministros.  

! Composição: Chefes de Estado e de Governo e altos representantes 
! Âmbito: Comissão Econômico Social das Nações Unidas (ECOSOC) 

(Ministros) ou Assembleia Geral das Nações Unidas (Chefes de 
Estado) 

! ‘Major groups’: autoridades locais, setor privado, trabalhadores e 
sindicatos, ONGs, academia, comunidade científica e outros 
(mulheres, descapacitados, jovens, indígenas etc.) 

! Pauta 2017: ODS 1 (pobreza), 2 (fome, segurança alimentar, 
nutrição e agricultura sustentável), 3 (vida saudável e bem-estar), 5 
(gênero), 9 (infraestrutura, industrialização e inovação) e 14 
(oceanos, mares e recursos marinhos). ODS 17 (governança) 

! Pauta 2018: ODS 6, 7, 11 e 15 
! Pauta 2019: ODS 4, 8, 10, 13 e 16 



Monitoramento e avaliação da Agenda e ODS 

! 72ª. Assembleia Geral das Nações Unidas, setembro de 
2017. Início HOJE dia 12/09/2017, em Nova York 

! Agenda dominada pela “crise da Coreia do Norte” 
! Documento do HLPF será apreciado pela UNGA, que 

poderá assumir uma Resolução específica 
! Preocupação geral pelas questões de governança e 

financiamento do desenvolvimento; postura unilateral do 
atual governo norte-americano; reduzida disposição à 
cooperação para o desenvolvimento (financeira, 
transferências tecnológicas etc.) 



Ações regionais na ALC 

! Fórum dos Países da América Latina e do Caribe sobre 
Desenvolvimento Sustentável – PPT 2016-2017: México 

Mecanismo regional para acompanhamento da Agenda 2030, ODS 
(metas e meios de implementação) e da Agenda para Ação de Adis 
Abeba sobre o Financiamento do Desenvolvimento 

! Composição: CEPAL e Estados-membros 

! Bases doutrinárias: Documento CEPAL. Horizontes 2030 

! CEPAL (2016). Informe de progresso e desafios regionais da 
Agenda 2030 na ALC 

! Estruturas de integração regional da ALC, como UNASUL, 
Comunidade Andina, Mercosul, Comisca (América Central) e a 
própria CELAC, ainda em ritmo de preparação e posicionamento 
para, em conjunto, abordar a implementação da Agenda e dos ODS 
nas respectivas sub-regiões 

 
 
 



Ações regionais na ALC 

! CEPAL: “Fortalecer la institucionalidad social es 
fundamental para el logro de los ODS” (agosto de 2017) 

 
Conjunto de documentos 
da CEPAL, essencial para 
orientar o debate 
www.cepal.org 



Ações regionais em saúde na ALC 

! OPAS. Agenda de Saúde Sustentável para as Américas 
2018-2030. Em elaboração. Apresentação na Conferência 
Sanitária Pan-americana (setembro de 2017). Compromissos e 
responsabilidades dos Estados-membro e do secretariado da 
Organização 

! Estratégia ‘Saúde em Todas as Políticas (STP)’ 
“Orientação das políticas públicas em todos os setores para que 
considerem implicações positivas e negativas de suas decisões 
sobre a saúde, além de buscar sinergias intersetoriais, visando 
melhorar a saúde da população e a equidade em saúde". 

! Estruturas de integração regional da ALC, como UNASUL, 
Comunidade Andina, Mercosul, Comisca (América Central) e a 
própria CELAC, ainda em ritmo de preparação e posicionamento 
para, em conjunto, abordar a implementação da Agenda e dos ODS 
nas respectivas sub-regiões 
 

 

 



Agenda 2030 e ODS no Brasil (1/3) 
! Comissão Nacional sobre Desenvolvimento Sustentável 

(Decreto 8892, de 27/10/2016). Instrumento de governança. 

! Composição: Secretaria de Governo, Portaria 38 (24/05/2017). 
Instância consultiva e paritária que reúne representantes dos governos 
federal, estadual e municipal e da sociedade civil. 

! Governo Federal: SEGOV-PR (Coordenação), Casa Civil, ministérios de 
Relações Exteriores (MRE), do Meio Ambiente (MMA), do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão (MPDG) e do Desenvolvimento Social e Agrário 
(MDSA). 

! Sociedade civil: Associação Nacional de Dirigentes das Instituições 
Federais do Ensino Superior (ANDIFES), Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social 
(ETHOS), Conselho Nacional das Populações Extrativistas, Fundação 
Abrinq pelos Direitos das Crianças e dos Adolescentes (ABRINQ), 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), União Geral dos 
Trabalhadores (UGT) e Visão Mundial. 

! Entidades estaduais: Associação Brasileira de Entidades Estaduais de 
Meio Ambiente (ABEMA) 

! Entidades municipais: Confederação Nacional de Municípios (CNM). 



Agenda 2030 e ODS no Brasil (2/3) 
! Comissão Nacional sobre Desenvolvimento Sustentável 

(Decreto 8892, de 27/10/2016) 

! Funções: Internalizar, difundir e dar transparência ao processo de 
implementação da Agenda 2030 no Brasil e propor estratégias, 
instrumentos, políticas públicas (ações e programas) e monitorar seu 
desenvolvimento. 

! Elaborar plano de ação para implementação da Agenda 2030 
! Propor estratégias, instrumentos, ações e programas para a 

implementação dos ODS 
! Acompanhar, monitorar o desenvolvimento dos ODS e elaborar relatórios 

periódicos 
! Elaborar subsídios para discussões sobre o desenvolvimento sustentável 

em fóruns nacionais e internacionais 
! Identificar, sistematizar e divulgar boas práticas e inciativas que colaborem 

para o alcance dos ODS, e 
! Promover a articulação com o órgãos e entidades públicas das Unidades 

da Federação, para disseminar e implementar a Agenda 2030 nos níveis 
estadual e municipal 

 



Agenda 2030 e ODS no Brasil (3/3) 

! Relatório Nacional Voluntário sobre os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável 2017 
Documento nacional oficial sobre a implementação dos ODS no 
país. Oficialmente apresentado ao HLPF/ECOSOC, em julho de 
2017. Constam iniciativas dos ministérios e contribuições de órgãos 
públicos, do setor privado e de entidades da sociedade civil, 
relativas aos ODS. Acesso: 
https://sustainabledevelopment.un.org/content/documents/
15771Brazil_Portuguese.pdf 

! Relatório Luz (shadow report) do GTSC A2030 
     Relatório de Grupo de Trabalho da Sociedade Civil 
      composto por mais de 20 entidades: preocupações 
      pelo não atingimento dos ODS face ao quadro 
      político de perdas de direitos fundamentais no país  
        



ODS nos municípios e territórios locais (2/6) 

! A Agenda 2030 dispõe que “governos e instituições 
públicas também trabalharão em estreita colaboração na 
implementação com autoridades regionais e locais, 
instituições sub-regionais, instituições internacionais, 
academia, organizações filantrópicas, grupos de 
voluntários e outros” 

! Em muitos casos, possivelmente o ator mais adequado 
para resolver problemas sociais que têm, inclusive, 
impactos globais mais amplos 



ODS nos municípios e territórios locais (4/6) 

Este material tem o 
propósito de auxiliar os 
gestores municipais a 
integrar os ODS aos Planos 
Municipais Brasileiros no 
período 2018-2021 
Os ODS não devem ser 
pensados de forma isolada, 
mas interligada ao 
planejamento da gestão 
municipal 
 

http://www.cnm.org.br/biblioteca/exibe/2855 



ODS nos municípios e territórios locais (5/6) 

A publicação aborda a 
relação de cada um dos 17 
ODS com o trabalho dos 
governos locais e regionais. 
Também indica as metas 
mais relevantes de cada 
Objetivo aos governos locais 
e sublinha a relação entre os 
ODS e outros problemas e 
programas internacionais, 
como as mudanças 
climáticas e o Habitat III 

http://www.localizingthesdgs.org/library/view/40 



Httphttp://dssbr.org 
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